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A produção de trigo na reglao Sul do Brasil tem sido caracterizada pela
acentuada oscilação da produtividade.

Tem-se atribuído às condições climáticas a responsabilidade pelas baixas
produtividades do trigo, principalmente nos anos adversos.

Com a atual tecnologia de produção do trigo é possível diminuir os efei-
tos negativos da variável clima, além de possibilitar condições para resolveG
satisfatoriamente,problemas que independem do clima, como a rotação de cultu-
ras ou pousio de inverno.

Procurou-se verificar se, em lavouras assistidas pela EMATER/RS, as tec-
nologias que deram uma boa resposta em um ano de condições climaticas não adversas,
como 1981, também proporcionaria~respostas satisfatórias em um ano de condi-
çoes climáticas desfavoráveis, como 1982.

Constatou-se que o pousio de inverno ou a rotação de culturas foi funda-
mental para a obtenção de melhores produtividades, tanto em 1981, como em
1982.

A tecnologia dos fungicidas, quando bem aplicada e em conjunto com o
pousio ou a rotação, contribuiu para alcançar maiores níveis de produtividade.

Em 1982 as produtividades foram menores que em 1981, devido ao fator cli-

1 EngQ AgrQ, M.Sc., Economia Rural, Pesquisador do Centro Nacional de Pesqui-
sa de Trigo. EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99100 Passo Fundo, RS.
Economista, M.Sc., Economia Rural, Pesquisador do Centro Nacional de Pes-
quisa de Trigo. EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99100 Passo Fundo, RS

3 EngQ AgrQ, Assistente Técnico Regional, EMATER/RS. Macrorregião de Passo
Fundo, RS.

~ EngQ AgrQ, Assistente Técnico Regional, EMATER/RS. Macrorregião de Santa
Maria, RS.



Em 1982, 244 lavouras, locaiizadas em 10 municípios, produziram somente
677 kg/ha. Destas, no município de Campinas do Sul, 46 lavouras produziram
1.337 kg/ha.

Conclui-se que, mesmo em anos com condições climáticas muito adversas,
e possível obter elevadas produtividades. O fato de um grupo de lavouras ter
produzido abaixo do esperado, sugere um questionamento sobre as causas das
baixas produtividades.

A produção de trigo na região Sul do país tem sido influenciada por con-
dições de clima adversas.

Apesar das baixas produtividades no período 1972/1982, ao contrário do
que seria de se esperar, a área cultivada não decresceu drasticamente, sendo
que, em 1976, chegou a aumentar, apesar do insucesso do ano anterior. Estas
situações, aparentemente contraditórias, eram explicadas pelas baixas taxas
de juros de custeio e de investimento, em relação às demais taxas vigorantes
para a indústria e para o comércio, alem da ampla disponibilidade de recursos
para estas operações. O Programa de Garantia da Atividade Agropecuãria - PRO!
GRO, que chegou a cobrir 100 % do valor do custeio, tambem foi um forte estí-
mulo para que os agricultores plantassem trigo, muitas vezes sem as tecnicas
que o trigo exige, como qualquer cultura, certos de que o PROAGRO cobriria os
eventuais prejuízos.

Com a modificação da política agrícola do governo federal, restringindo
os recursos ao custeiQ agrícola, aumentando grandemente as taxas de juros e
com o maior custo e menor cobertura do risco de produção pelo PROAGRO, seria
de se esperar uma mudança de tecnologia na produção de trigo ou uma grande r~
dução de área. Efetivamente, em 1983, ocorreu uma redução de área, em parte
devido à falta de semente, mas, também ocorreram mudanças tecnológicas nos úl
timos anos.

A pesquisa agrícola tem apoiado os triticultores, atraves de contínuas
recomendações de novas tecnologias. Dentre estas, ressalta-se a rotação de
cultura do trigo com outras espécies não suscetíveis às mesmas doenças radi-
culares ou de pousio de inverno, o controle biológico de afídeos e os fungi-
cidas.

Em 1981, um ano considerado bom ã produção de trigo, foram rea-
lizados levan tamen tos pe 1 a EMATER/RS, macrorregião de Passo Fundo e
Santa Maria (Tomasini et alo 1983 e 1984), os quai s constataram boas res-



postas as recomendações da Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo-CSBPT.
Todavia, será que no ano de 1982, que foi extremamente adverso à produção de
trigo e de outras culturas de inverno, as respostas as tecnologias adotadas
com sucesso em 1981, tenderiam a se repetir?

Este trabalho tevepor objetivo verificar, em termos comparativos, nos
anos de 1981 e de 1982, as respostas a algumas técnicas recomendadas pela
pesquisa.

o estudo envolveu879 lavouras de trigo, cultivadas nos anos de 1981 e
1982, cujos dados foram coletados pela EMATER/RS. Desse total foram utiliza-
dos dados de 477 lavouras em 1981, sendo 428 localizadas na macrorregião de
Passo Fundo e 49 na macrorregião de Santa Maria. Em 1982, o total foi de 244
lavouras, todas localizadas na macrorregião de Passo Fundo.

Do total de 879 lavouras foram éliminadas 158, sendo 98 em virtude de
não terem informações referentes à rotação ou pousio de inverno, parâmetro
indispensável para o estudo e 60 por apresentarem peso do hectolitro inferior
ao mínimo (PH 65) estabelecido para comercialização.

Na macrorregião administrativa de Passo Fundo,as avaliações envolveram
os seguintes municípios do Rio Grande do Sul: Campinas do Sul, Chapad~Casca,
Colorado, Erval Seco, Espumoso, Getúlio Vargas, Jacutinga, Marau, Não-Me-To-
que, Palmeira das Missões, Seberi, Selbach, Soledade, Tapejara, Tapera e Vi-
tor Graeff. Na macrorregião de Santa Mari~as avaliações envolveram os se-
guintes municípios: Cruz Alta, Dona Francisca, Jaguari, Nova Palma, Santo Ãn-
gelo, Santo Antônio das Missões, são Borja e são Pedro do Sul (Figura 1).

As lavouras que forneceram os dados foram assistidas por técnicos agrí-
colas e engenheiros agrônomos da EMATER/RS, envolvidos no Projeto Trigo das
Macrorregiões Administrativas de Passo Fundo e de Santa Maria. Os dados foram
coletados em formulário padronizado, elaborado pela EMATER, por ocasião das
visitas às lavouras, efetuadas em diferentes ocasiões, desde o plantio até a
colheita.

Técnicos do CNPT/EMBRAPA efetuaram a tabulação dos dados e na análise dos
mesmos procurou-se verificar o efeito da rotação ou pousio de inverno e dos fun-
gicidas sobre a produtividade de trigo, na média geral das lavouras e por
estratos de O, 1, 2, 3, ou 4 ou mais anos de rotação ou pousio. A amostra es-
tudada não foi homogênea, uma vez que as lavouras de trigo foram conduz idas
segundo diversas combinações de práticas culturais, o que causou algumas di-



Figura 1. Locali~acão dos mun1C1p10S do Rio Grande do Sul, Brasil, onde estão loca
li~adas as 721 lavouras componentes do estudo,



ficuldades nas anãlises comparativas das produtividades médias.
Algumas anãlises foram prejudicadas em função da amostra, a qual, ape-

sar de ser constituída por 721 lavouras, sendo 477 no ano de 1981 e 244 no
ano de 1982, em anãlises específicas (rotação ou fungicidas a nível de muni-
cípio), ficou reduzida a um nümero muito pequeno de lavouras.

Não se analisou conjuntamente os dados referentes aos anos de 1981 e 1982,
em virtude de 1981, tendo em vista as condições climáticas, ter sido conside-
rado um ano "bom" e de 1982 ter sido considerado um ano "ruim" (Boletim.••
1982) para a produção de trigo. A anãli~e conjunta iria prejudicar a avalia-
ção das respostas às diferentes tecnologias.

Inicialmente,são realizadas anãlises por município, a fim de permitir
avaliar os fatores tecnolõgicos utilizados (cultivares, rotação, fungicidas,
inseticidas) e as produtividades obtidas com diferentes combinações destes e
de outras tecnologias.

As produtividades foram ajustadas para peso do hectolitro 78, o que per-
mite comparar diferentes produtividades.

Com o objetivo de verificar ,se havia difereuças estatísticas entre as
duas médias aritméticas, utilizou-se o teste "t" a nível de 5 % de probabi-
lidade. O teste foi utilizado na comparação de médias entre os estratos de
rotação ou pousio e por estrato de rotação comparando diferentes tecnolo-
gias, com nümero de observações desiguais (Steel & Torrie 1960).

Nas lavouras objetoS deste estudo,foram utilizadas 18 cultivares de
trigo em 1981 e 13 em t~82 (Tabela 1).

Destacaram-se as cultivares BR-3, CNT 9, Mascarenhas e Sincana em 1981 e
BR-4, Mascarenhas e Lajlladinhoem 1982.

Todas as cultivares tiveram suas produtvidades reduzidas de 1981 para
1982, com exceção da BR-4, que produzi~em 6 lavouras tratadas com fungici-
das, a média de 1.863 kg/ha. Esta produtividade foi muito boa para um ano
considerado ruim para a produção de trigo, considerando-se que a média do
Rio Grande do Sul foi de 366 kg/ha.

A Tabela 2 apresenta a distribuição de cultivares nas lavouras avalia-
das em cada município, incluídas nos levantamentos de 1981 e 1982. Esta dis-
tribuição não reflete a distribuição geral das cultivares por município.



Tabela 1. Produtividade média e máxima por cultivar, em 1981 e 1982, em
lavouras assistidas pela EMATER do Rio Grande do Sul

1981 1982
Cultivar n9 Media Máxima n9 Media Maxima

kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha
BR 4 5 1.395 2.117 6 1.863 2.572
BR 3 2 2.278 2.323
CNT 1 1 456 456
CNT 7 17 1.513 2.469 4 302 453
CNT 8 92 1.589 2.924 86 576 1.564
CNT 9 53 1.680 2.580 20 779 1.840
eNT 10 140 1.542 2.855 48 754 2.803
Mascarenhas 7 2.504 2.992 12 1.228 2.127
IAC 5-Marin 58 1.512 2.880 17 714 1.425gá
PAT 19 23 1.714 2.460 5 976 1.330
PAT 7219 21 1.283 2.162 1 102 102
Nobre 39 1.068 1.782 4 282 357
Peladinho 13 1.124 1.800 292 292
Jacuí 2 1.250 1.490
~jeadãol 1.680 1.680
Sincana1 2.121 2.121
Guarani1 1.080 1.080
Lajeadinho1 1.131 1.131
Misturas de 39 440 1.396cultivares2

Sem identi 1.556ficação --------------------------------------------------------------------------
Média po~ 477 1.537 244 677
derada
Fonte: EMATER/RS, macrorregiões de Passo Fundo e Santa Maria e CNPT/EMBR!

PA.
Cultivares não recomendadas.
Inclui o rendimento de mais de uma cultivar por propriedade.



Cultivare. Total 1I9
Município 8 10 12 13 14 16 17 18 19 20 21 24 25 99 lavouras cultivares

15 por município por IlUnicipio

Campina. do Sul
1981 IS 6 17 7 21 67 6
1982 8 10 3 12 5 46 8

Chapada 1981 3 3 29
Ca.ca 1981 2 8

Colorado 1981 6 15
1982 8 10

Erval Seco 1981 3 2 14
1982 1 3 6

E.p~.o 1981 3 8 26 7
1982 3 2 10 7

Jacutin.a 1981 42 49 6
Marau 1981 6 9 3

"io-Me-Toque 1981 12 10 27 5
1982 28 2 30 2

Pai_ira da. 1981 7 6 3 20
Mh.õe. 1982 24 6 12 1 15 63
Seberi 1981 14 16 11 10 67

Selbacb 1981 16 3 32::: 1982 5 2 10

1-

Soledaã. 1982 5 8

Iapejara 1981 3 7 12
1982 1 IS 18

Tapera 1981 14 10 39
1982 13 3 31

victor CraeU 1981 6 5 14
Cruz Alta 1981 6 5 28
Nova ral •• 1981 1 1
Ja•• ari 1981 1 8 11
são lorja 1981 2 7--------------------------------------------------------------------------------
Total 1981 17 92 53 140 58 7 23 21 39 13 477

1982 4 86 20 48 17 12 5 4 I 39 244

POftt., I!IlATER/IS • CIlPTIIIlIRAPA.
CÕdilo da. Cultivar •• :

1•• R 4 12. Marinlã 18. S 63-Jacu{
2 •• R 3 13. Mucarenha. 19. Lej ••••••••
6. CIIT 1 14. PAT 19 20. Sl.acana
7. CIlT 7 IS. PAT 7219 21. eu.raoi
8. CIIT 8 16. S 31-lobra 24. PAT 7219
9. CIIT 9 17. Pol.diaho 25. Lej.ediabo

10. CIIT 10 99. .io •• pac if icada



Aproximadamente 65 % das cultivares (CNT 1, 7, 8, 9 e 10 e BR 3 e4), tan-
to em 1981, como em 1982, foram criadas pelo Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo/EMBRAPA.

Em 1981, considerando o numero de lavouras, predominou a cultivar CNT 10
(30 %) e, em 1982, predominou a cultivar CNT 8 (35 %).

A produtividade média por município foi um reflexo do nível de tecnologia
utilizada, desde que seja aceita a hipótese de que quanto maior for o nível
de adoção da tecnologia recomendada pela pesquisa, maior seria a produtivida-
de a ser alcançada. As lavouras que sofreram perdas por geada ou granizo,
não puderam refletir a tecnologia utilizada, portanto, não foram incluídas
neste estudo.

Em 1981, o município de Campinas do Sul (Tabela 3) obteve a maior produ-
tividade, 2.008 kg/ha, na média de 67 lavouras, provavelmente, em função do
uso adequado da rotação ou pousio de inverno {Tabelas 5 e 6} e das aplicações
de fungicidas {Tabela 7}. Cruz Alta {1.9l5 kg/ha}, Jacutinga (1.733 kg/ha),
Tapejara (1.64l kg/ha), Colorado {1.528 kg/ha} e Não-Me-Toque {1.508 kg/ha}
foram os municípios que obtiveram produtividades médias acima de 1.500 kg/ha
(Tabela 3).

Em 1982, somente os municípios de Campinas do Sul {1.337 kg/ha} e de So-
ledade {1.052 kg/ha} obtiveram médias de lavouras acima de 1.000 kg/ha {Ta-
belá 3}.

Deve-se destacar que, em 1981, treze {13} dos dezenove {19} municípios
alcançaram produtividades acima de 2.000 kg/ha, o que comprova o potencial de
produçÃo da cultura de trigo no Rio Grande do Sul. Contudo, em 1982, condições
extremamente adversas {alta incidência de doenças e excesso de chuva no mo-
mento da colheita} {Boletim ••• 1983} não permitiram que os resultados de 1981
fossem repetidos. Somente em cinco {5} dos dez {10} municípios amostrados fo-
ram obtidas produtividades de lavoura acima de 1.000 kg/ha, destacando-se uma
lavoura em Campinas do Sul com 2.803 kg/ha.

Como decorrência de 1981 ter sido um ano favorável ã produção de trigo,
a maioria dos valores de peso do hectolitro {PH} variou de 74 a 79, destacan-
do-se o município de jacutinga com PH 79,0, como média de 49 lavouras. Em
1982, o PH diminuiu, como decorrência das condições climáticas desfavoráveis,



Tabela 3. Produtividade média e máxima por município, em 1981 e 1982, em
lavouras assistidas pela EMATER do Rio Grande do Sul

Municípios 1981 1982
Mêdia Maxima Media Mãxima

------------------- kg/ha ------------------
Campinas do Sul 2.008 2.992 1.337 2.803

(67) (46)
Chapada 1.463 2.492

(29)
Casca 1.347 1.615

(8)
Colorado 1.528 2.401 502 633

(15) (10)
Erval Seco 1.105 1.696 449 785

(14) (6)
Espumoso 1.217 2.019 269 552

(26) (22)
Jacutinga 1.733 2.855

(49)
Marau 1.247 1.616

(9)

Não-Me-Toque 1.508 2.424 607 1.104
(27) (30)

Palmeira das Missões 1.405 2.060 521 1.396
(20) (63)

Seberi 1.409 2.469
(67)

Selbach 1.441 2.246 406 522
(32) (10)

Soledade 1.052 1.410
(8)

Tapejara 1.641 2.040 597 1.564
(12) (18)

Tapera 1.374 2.203 514 897
(39) (31)

Victor Graeff 1.447 2.619
(14)

Cruz Alta 1.915 2.924
(28)

Nova Palma 1.355 1.355
(1)

Jaguari 704 931
(11)

Lajeado 691 1.000
(9)

Fonte: EMATER/RS e CNPT/EMBRAPA.
Os números entre parênteses se referem ao número de lavouras.



tendo ficado entre 66,7 e 70,7. O maior PH medio ficou com o município de
Campinas do Sul, com PH 70,7 representando 46 lavouras (Tabela 4).

ção ou pousio de inverno: Campinas do Sul (2,60), Jacutinga (2,43) e
(2,75). Em três (3) municípios todas as lavouras foram plantadas em
rotação ou pousio e em nove (9), a rotação ou pousio foi inferior a
(Tabela 5).

Em 1982, somente três (3) municípios, dos dez (10) estudados, tiveram,
em média períodos de mais de 2 anos de rotação: Campinas do Sul (2,33), Pal-
meira das Missões (2,12) e Tapejara (3,50).

3.5. PIWdu.tiv-i.da.de m"ét:Ua polt munúúp-i.o e pOIt ano~ de IWta.ção ou po~-i.o de .ift-

veJtno

Na Tabela 6 se constata a distribuição, por município, da produtividade
segundo o nUmero de anos de rotação ou pousio de inverno, sendo verificad~de
modo geral, a produtividade, independente de ter sido ou não aplicado fungi-
cida, aumenta com o nUmero de anos de rotação ou pousio, tanto em 1981 como
em 1982. Estes resultados tambem são constatados nas Tabelas 9, 10, 11 e 12
que analisam a produtividade por anos de rotação ou pousio, incluindo todos
os municípios.

3.6. PIWdu.tiv-i.da.de média pOli. mun-i.c1p-i.o e pOli. nUmeJtO de apUca.ç.õu de 6ung-i.-
ci~

Com relação às lavouras que compõem este estudo, na maioria (60 %) dos
municípios não se aplicou fungicidas em 1981. Em 1982 aumentou o percentua1
(70 %) dos municípios que não aplicaram (Tabela 7). Tanto em 1981, como em
1982, na média de todos os municípios houve uma resposta positiva aos fungi-
cidas, salientando-se o município de Campinas do Sul.

A exemplo de anos anteriores, os inseticidas nao foram uti lizados na
maioria das lavouras, provavelmente, pela pequena incidência de pragas.



Tabela 4. Peso medio do hectolitro por mun1C1p10, em 1981 e 1982, em la
vouras assistidas pela EMATER do Rio Grande do Sul

70,7
(46)

77,7
(67)

77,6
(29)

75,0
(8)

73,9
( 15)

77,1
(14)

74,3
(26)
79,0
(49)

74,6
(9)

71,2
(27)

77,6
(20)

76,4
(67)

74,3
(32)

76,2
(19)

76,3
(12)

74,8
(39)

74,4
( 14)

77,0
(28)

77,0
(1)

75,0
(11)

75,6
(9)

66,7
(10)

68,3
(6)

67,5
(22)

67,3
(30)

69,8
(63)

68,0
(10)

70,1
(8)

69,4
(18)

69,5
(31)

Fonte: EMATER/RS e CNPT/EMBRAPA.
Os números entre parênteses se referem ao número de lavouras.



Tabela 5. Número médio de anos de pousio ou rotação e número de lavouras
sem rotação ou pousio de inverno por município, em 1981 e 1982,
em lavouras assistidas pela EMATER do Rio Grande do Sul

1981 1982
Município n9 mêdio n9 de lavouras n9 mêdio n9 de lavouras

de anos sem rotação de anos sem rotação
Campinas do Sul 2,60 2,33

(67) (O) (46) (O)
Chapada 0,48

(29) (25)
Casca 0,0

(8) (8)
Colorado 0,20 1,10

(15) (12) (10) (O)
Erval Seco 0,93 0,50

(14) (1) (6) (5)
Espumoso 1,27 0,14

(26) (15) (22) (19)
Jacutinga 2,43

(49) (O)
Marau 1,00

(9) (5)
Não-Me-Toque 0,52 0,67

(27) (18) (30) (11)
Palmeira das Missõea 0,7 2,12

(20) (11) (63) (4)
,Seberi 1,60

(67) (3)
Selbach 0,87 0,30

(32) (15) (10) (9)
Soledade 1,63

(8) (4)
Tapejara 2,75 3,50

(12) (O) (18) (O)
Tapera 0,87 1,42

(39) (20) (31) (2)
Victor Graeff 0,57

(14) (10)
Cruz Alta 1,50

(28) (O)
Nova Palma 0,0

(1) (1)
Jaguari 0,0

(11) (11)
Lajeado 0,22

(9) (8)
Fonte: EMATER/RS e CNPT/EMBRAPA.

Os números entre parênteses se referem ao número de lavouras.
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1981 1982

Municípios Anos de rotaçao ou pOUS10 de 1nveroo
4 ou

Ano. de rotaeao ou pou.io de 1ov.rno
4 ou

mais •• ia

----------------- ks/ha ------------------ --------------- kg/ba -----------

Campinas do Sul 1.762 1.974 2.068 1.751 1.553 1.307 1.301 1.316
(2) (26) (36) (3) (6) (20) ('9) (.)

Chapada 1.387 1.372 2.492
(25) (2) (2)

Casca 1.341
(8)

Colorado 1.544 1.461 487 633
(12) (3) (9) (l)

Erval Seco 1.560 1.010 381 785
(l) (13) (S) (1)

EllplDOSO 1.215 988 1.216 1.452 2S6 349
(15) (3) (5) (3) ('9) (3)

Jacutia.ga 1.871 1.658 '.834 1.781
(l) (28) (18) (2)

Karau 1.191 1.214 1.616
(S) (3) (l)

Não-Me- Toque 1.361 1.617 1.936 543 644 277
(17) (6) (4) (11) (18) (1)

Palmeira das Missões 1.323 1.4.54 1.677 1.458 472 429 532 624 496
(11) (6) (2) (1) (4) (17) (17) (17) (8)

Seberi 833 1.286 1.517 1.722 1.900
(3) (33) (22) (6) (3)

Selbach 1.261 1.411 1.720 1.434 417 293
(14) (9) (8) (1) (9) (1)

Soledade 1.032 1.128 1.143 1.010
(4) (1) (1) (2)

Tapejara 1.948 1.469 1.678 1.047 3" 676
(3) (6) (3) (1) (6) (11)

Tapera 1.139 1.558 1.851 1.148 1.701 345 5.3 50S 646
(20) (11) (4) (.) (3) (2) (17) (9) (3)

Vieto!: Graefi 1.519 1.279 1.718 783
('0) (2) (1) (1)

Cruz Alt.a 1.701 2.128
('4) (14)

Nova Pal •• 1.355
(1)

Jaguar! 703
(11)

Lajeado 676 808
(8) (1)

~d~--------;_:_2;;--~---W38--7;_50----~-2 ---:m-----6~----_;S2-----ã69____;;õ
(158) (103) (118) (74) (21) (55) (71) (49) (48) (U)

Fonte: DM.TD./RS e CIIPT/IMIUPÂ.
Os n_ro •• "tre parnt •••••• refer. ao núaero d.. lavour ••.



Tabela 7. Produtividade média por município e por número de aplicações de fungicidas, em 1981 e 1982, em lavouras as
sistidas pela EMATER do Rio Grande do Sul

1981 1982
Municípios NQ aplicações fungieidas NQ aplicaçoes fungieidas

O 1 2 3 4 O 1 2

------------------ kg/ha -------------------- --------- kg/ha ---------
Campinas do Sul 1.854 2.006 2.437 957 1.224 1.680

(30) (26) (11) (l) (33) (12)
Chapada 1.347 1.697 2.287 2.493

(25) (1) (2) (1)
Casca 1.347

(8)
00 Colorado 1.542 502

(15) (10)
Erval Seco 1.470 1.119 1.019 521 303

(2) (3) (9) (4) (2)
Espumoso 1.216 269

(26) (22)
Jaeutinga 1.733

(49)
Marau 1.280 1.127

(7) (2)
Não-Me-Toque 1.507 606

(27) (30)
Palmeira das Missões 1.419 1.278 566 511 376

(18) (2) (26) (31) (6)
Seberi 1.408

(67)



1981
N9 aplicaçoes fungicidas

123

1982
N9 aplicaçôes fungicidas

O 1 2

861
(66)

1.845
(18)

1.440
(32)

1.641
(12)

1. 376
(38)

1. 446
(14)

1. 701
( 14)

1.355
(1)

703

(11)

660
(7)

1.459
(403)

1. 283
(1)

2.128
(14)

796
(2)

1. 753
(37)

1.934
(34)

2.287
(2)

Fonte: EMATER/RS e CNPT/EMBRAPA.
Os números entre parênteses se referem ao número de lavouras.

2.493
(1)

405
(10)

1.502
(8)

597
(18)

513
(31)

560
(160)



Embora o formulário utilizado para a coleta dos dados nao discrimine o
inseticida utilizado, informações secundárias indicam que a maioria dos inse-
ticidas foram utilizados para o controle de lagartas. Os pulgões teriam sido
controlados por inimigos naturais, principalment~ os difundidos pelo Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo - CNPT/EMBRAPA.

Em 1981, somente 4,8 % das lavouras utilizaram inseticidas, especial-
mente nos municípios de Erval Seco e Lajeado. Em 1982, foram utilizados em
24 % das lavouras, principalmente devido aos municípios de Palmeira das Mis-
soes e Tapejara, além de Erval Seco e Não-Me-Toque (Tabela 8).

Na Tabela 9, estão apresentadas as produtividades médias das lavouras
conduzidas com zero, um, dois, três e quatro ou mais anos de rotação ou pou-
sio de inverno.

Apesar de as lavouras terem sido conduzidas sob diferentes técnicas
(plantio convencional ou plantio direto, palha queimada ou palha incorporada,
com ou sem nitrogênio em cobertura, com ou sem inseticida e/ou fungicida),
as produtividades obtidas aumentaram com a adoção da rotação ou do pousio
de inverno, estando de acordo com o esperado.

Com o objetivo de separar o efeito da aplicação de fungicidas, importan-
te fator de produtividade nas lavouras com bom potencial de produção, foi
elaborada a Tabela 11. na qual as lavouras estão reunidas por anos de rota-
çao ou pousio e por número de aplicações de fungicidas. Desta forma é possí-
vel analisar separadamente o efeito, na produtividade, da tecnologia da rota-
çao ou pousio e dos fungicidas, além de poder analisar a ação conjunta destas
tecnologias.

Em virtude do ano de 1981 ter proporcionado boas condições climáticas
à produção de trigo, mesmo as 154 lavouras sem rotação ou pousio e sem fun-
gicidas obtiveram elevadas produtividades, com a média de 1.242 kg/ha (Tabe-
las 10 e 11). Neste ano a produtividade média do trig~ no Rio Grande do Sul,
foi de 1.224 kg/ha. Considerando que a maioria das lavouras no Estado não u-
tilizou a tecnologia de rotação ou pousio de inverno, pode-se concluir que as
lavouras deste estudo, que também não utilizaram esta tecnologia, refletiram



Tabela 8. NUmero de lavouras por número de aplicações de inseticida, por
IDlnicípio, em 1981 e 1982, em lavouras assistidas pela EMATER/
RS

1981 1982
Municípios ------------ N9 aplicaçôes ---------------

O O 2

Campinas do Sul 62 5 46
Chapada 27 2
Casca 8
Colorado 15 10
Erval Seco 5 9 2 4
Espumoso 26 22
Jacutinga 49
Marau 9
Não-Me-Toque 27 22 8
Palmeira das Missões 20 31 25 7
Seberi 67
Selbach 32 10
Soledade 8
Tapejara 12 4 10 4
Tapera 39 30 1
Victor Graeff 14
Cruz Alta 28
Nova Palma 1
Jaguari 11

Lajeado 3 6

Fonte: EMATER/RS e CNPT/EMBRAPA.



Tabela 9. Produtividade média, por ano de rota~ão ou pousio de inverno, nos
anos de 1981 e 1982, em lavouras sem ou com fungicidas, assistidas
pela EMATER do Rio Grande do Sul

Anos de 1981 1982
rota~ão Numero Produtividade Numero Produtividade

ou de média de média
pousio lavouras kg/ha lavouras kg/ha

O 161 1.244 54 430
1 103 1.429 71 617
2 118 1.738 49 853
3 74 1.850 48 870

4 ou mais 21 1.726 22 671
Média pon-
derada



Tabela 10. Produtividade média de trigo por anos de rotação ou pousio de
inverno, em lavouras sem fungicidas foliares, assistidas pela
EMATER/RS, mácrorregiões de PaSso Fundo e de Santa Maria, Rio
Grande do Sul, 1981

Anos de Número Produti Teste IIt" Produçãó adicional
rotação de vidade anos de rotação sobre sem rotação

ou lavouras média ou pousio ou pousio
pousio kg/ha 2 3 4 kg!ha %

O 154 1.242 S S S S
1 88 1.481 S S NS 239 19,2
2 93 1.634 NS NS 392 31,5
3 51 1.696 NS 454 36,6

4 ou mais 17 1.653 411 33,1
Média pon

derada -
Fonte: EMATER/RS,macrorregiões de Passo Fundo e Santa Maria e CNPT/EMBR!

PA.
S = Significativo; NS - Não significativo.



Tabela 11. Produtividade média, por anos de rotação ou pousio de inverno
e por número de aplicações de fungicidas, nos anos de 1981 e
1982, em lavouras assistidas pela EMATER do Rio Grande do Sul

Anos de ro
tação ou
pousio de

inverno

1.242
(154)
1.481
(88)

1.634
(93)

1.692
(51)

1.653
(17)

1.138
(6)

1.286
(6)

2.124
(11)

1.986
( 12)

1.583
(2)

1981
NQ aplicaçôes da

fungicidas
2 3

1982
NQ aplicaçôes de

fungicidas
O 1 2

433
(49)

533
(56)

596
(21)

640
(19)

685
(15)

554
(3)

767
(12)

873
( 19)

971
(26)

698
(6)

172
(2)

1.575
(3)

1.408
(9)

1.460
(3)

289
(l)

2.081
(l)

1.020
(9)

2.129
(14)

2.437
(11)

2.493
(l)

2.493
(l)

Fonte: EMATER/RS, macrorregiões de Santa Maria e Passo Fundo e CNPT/EMB~
PA.

Obs.: Os valores entre parênteses se referem ao número de lavouras.



a produtividade obtida no Estado.
Na Tabela 10 se constata o efeito positivo da rotação ou pousio de in-

verno, nas lavouras sem fungicidas. Foi estatisticamente significativo, desde
as lavouras com um ano até as com 4 ou mais anos com esta tecnologia.

Com somente um ano de rotação ou pousio, o acréscimo de produção foi de
239 kg/ha (19,2 %), o que elevou a produção para 1.481 kg/ha.

A produtividade das 93 lavouras com 2 anos de rotação foi de 1.634 kg/
ha, 31,S % a mais que as sem rotação. Estatisticamente, segundo o teste taS
%, esta produtividade é maior que a das lavouras com somente um ano (1.481
kg/ha) de rotação.

Com três anoS de rotação ou pousio, a produtividade continuou aumentan-
do, sendo 1.696 kg/ha, com um acréscimo de 454 kg/ha (36,6 %) sobre as la-
vouras sem rotação ou pousio. A produtividade é superior às com somente um
ano de rotação ou pousio, porém não é superior às com 2 anos com estas técni-
cas.

As 17 lavouras com 4 ou mais anos de rotação ou pousio produziram 411
kg/ha (33,1 %) a mais que as sem estas prãticas culturais. Esta produtividade
não é,estatisticamente, superior às das lavouras com um, dois ou três anos de
rotação ou pousio. Conforme já foi comentado por Tomasini et aI. (1983), uma das
prováveis causas de o rendimento médio não ter continuado a crescer, nas la-
vouras com 4 ou mais anos de rotação ou pousio, pode ser a menor fertilidade
do solo, decorrente da ausência da adubação de manutenção nas áreas que ficam
em pousio no inverno. ~ interessante lembrar que era prãtica comum o plantio
cQntinuo de trigo. cOm o objetivo de colher, se possível, trigo e aproveitar
o adubo residual para a cultura da soja.

Em 1981. a maioria das lavouras não utilizou fungicidas. Todavia, as
que utilizaram este insumo, obtiveram produtividade mais elevada (Tabela
11). Deve-se salientar que,nos resultados desta tabel~há uma influência mui-
to forte das produtividades obtidas no município de Campinas do Sul. não só
pelo elevado númerO de lavouras (37) que utilizaram fungicidas em 1981, num
total de 74 lavouras, mas também pelas produtividades acima de 2.000 kg/ha.

A informação de que o agricultor utilizou uma ou mais vezes fungicidas
em sua lavoura, é mui~o vaga. Nos formulários não consta a caracterização, a
dose e a época em que o produto foi aplicado. Desta forma, a anãlise fica
prejudicada, uma vez que não se sabe se o produto foi utilizado adequadamen-
te, possibilitando condições para uma maior produtividade em relação às la-



vouras sem fungicida.
Sabe-se que lavouras de trigo em áreas com somente um ano ou sem rota-

ção ou pousio de inverno, têm menor potencial de produção devido a problemas
radiculares como mal-do-pé e podridão comum (Diehl 1982). No caso das lavou-
ras com fungicidas, algumas proporcionaram produtividades semelhantes ou até
menores que as sem fungicidas, em areas com um e até dois anos de rotação ou
pousio. Esta falta de resposta aos fungicidas pode ser explicada não so pe-
lo aspecto de rotação insuficiente e de tecnologia de aplicação (tipo de bi-
co, volume de água, espalhante adesivo, altura de barra), mas também, como um
desconhecimento das reais potencialidades dos fungicidas. É comum agricultores
informarem que aplicaram o produto, na dose e com o equipamento adequado e
que, ao final, o trigo produziu pouco. Nestes casos, a causa mais provável da
ausência de resposta aos fungicidas consiste em que o agricultor utilizou
este insumo como uma última tentativa, para tentar recuperar uma lavoura de
trigo com adiantados danos por doenças no colmo, folha e/ou espiga. Obviamen-
te, tentativas com este objetivo, na sua maioria, são uma perda de dinheiro e
contribuem para o produtor desacreditar esta tecnologia.

Com dois ou mais anos de rotação ou pousio, as respostas aos fungicidas
foram altamente positivas, refletindo a resposta de uma planta com um sistema
radicular sadio e, muito provavelmente,maiores doses de adubação e melhores
cultivares. Cinquenta lavouras,com 2 ou mais anos de rotaçã~ produziram mais
de 2.000 kg/ha, contrastando com os 1.242 kg/ha das lavouras sem rotação e
sem fungicida.

As condições climáticas ·no ano de 1982 foram muito desfavorãveis as cul-
turas de inverno como trigo, cevada, centeio, aveia, colza e linho.

Talvez incentivados pelas boas produtividades obtidas em 1981,20 % dos
triticultores tornaram a plantar trigo sem a tecnologia da rotação ou pousio
e 26 % em áreas com somente um ano de rotação ou pousio {Tabelas 5 e 11).Co-
mo no ano de 1982 as condições climáticas foram desfavoráveis desde o plantio
até a colheita (Boletim ••• 1982), as lavouras com problemas de doenças radi-
culares, decorrentes da falta de rotação ou pousio de inverno, tiveram maio-
res quedas de produtividade (Tabela 12). Os fatores decorrentes de problemas
com o sistema radicular, aliados aos problemas decorrentes de uma planta pre-
judicada por doenças da parte aérea, juntamente com outros fatorés (época de
plantio, adubação de base e/ou de cobertura) contribuíra~grandemente,para o
quadro desolador da frustração da safra de trigo de 1982.



Tabela 12. Produtividade média de trigo por anos de rotação ou pousio de
inverno, em lavouras sem fungicidas foliares, assistidas pela
EMATER/RS, macrorregião de Passo Fundo, Rio Grande do Sul, 1982

Anos de Número Produti Teste "t" Produção adicional
rotação de vidade anos de rotação sobre sem rotação

ou lavouras média ou pousio ou pousio
pousio kg/ha 2 3 4 kg/ha %

O 49 433 S NS S S
1 56 533 NS NS NS 100 23,1
2 21 596 NS NS 163 37,6
3 19 640 NS 207 47,8

4 Ou mais 15 685 252 58,2
Média pon

derada -
Fonte: EMATER/RS, macrorregião de Passo Fundo e CNPT/EMBRAPA.
S z Significativo; NS - Não significativo.



Nos 10 municípios analisados em 1982,a produtividade média caiu drasti-
camente, em torno de 55 %, em relação à obtida em 1981.

Na Tabela 12 se constata que, mesmo nUm ano muito adverso à produção
de trigo, a tecnologia da rotação ou de pousio de inverno é,extremamente, be-
néfica à produtividade. Os incrementos de produtividade, decorrentes da rota-
ção ou pousio de inverno, foram maiores, em termos percentuais, num ano des-
favorável (1982), do que num ano favorável (1981) (Tabelas 10 e 12). Todavia,
é necessário ressaltar que as produtividades obtidas em 1982 foram muito bai-
xas, o que tornou anti-econômica a produção de trigo nestas lavouras. Soment~
no município de Campinas do Sul foram obtidas produtividades que tornaram a
produção econômica (Tabela 7). Esta constatação demonstra a importância da
planta contar com um sistema radicular sadio para enfrentar condições desfa-
voráveis de clima, que afetam, preponderantemente, a sua parte aérea.

Com somente um ano de rotação ou pousio, ocorreu um incremento de 100
kg/ha (23,1 %) em relação aos 433 kg/ha das lavouras sem estas tecnologias.

As lavouras com dois anos de rotação produziram 596 kg/ha, 37,6 % a mais
que as sem rotação.

Com três anos de rotação ou pousio, a produtividade foi de 640 kg/ha,
47,8 % de incremento em relação aos 433 kg/ha das sem rotação.

As 15 lavouras com 4 ou mais anos de rotação ou pousio produziram 685
kg/ha. ou seja, 252 kg/ha (58,2 %) a mais que as lavouras sem estas práticas
culturais.

Em termos estatísticos, em relação às lavouras sem rotação ou pousio, so-
mente as com dois anos com estas tecnologias não obtiveram produtividades
superiores. segundo o teste "t" da Tabela 12. Todavia, não há diferença esta-
tística entre as produtividades das lavouras com dois, três ou quatro anos em
relação às com somente um ano de rotação; também não há diferença das lavou-
ras com três ou quatro anos em relação às com dois anos de rotação e quatro
anos de rotação ou pousio de inverno também não é.estatisticamente, superior a
três anos com estas práticas.

Considerando que as lavouras com três anos de rotação ou pousio de in-
verno, sem fungicida, produziram 640 kg/ha, 75 % a mais que a média do Rio
Grande do Sul (366 kg/ha), pode-se atribuir esta diferença basicamente ao e-
feito positivo da rotação ou pousio, embora também haja um efeito de melhor
adubação e cultivares.



Das 244 lavouras abrangidas pelo levantamento em 1982, somente 84 (34 %)

utilizaram fungicidas.
O efeito positivo dos fungicidas é mais acentuado nos anos em que as

condições adversas de clima causam grandes quedas de produtividade nas lavou-
ras não tratadas. Não que o fungicida seja um elemento que irá salvar a la-
voura, principalmente se esta não demonstrar um bom potencial de produção até
o momento da primeira aplicação. A ação dos fungicidas protege, parcialmente,
as boas lavouras dos patógenos, mas não compensa a ausência de dias de tempe-
ratura amena e elevada luminosidade, ideais para o trigo (Mata 1960) e pro-
pícios ã maximização do processo de fotossíntese. Sua ação, nestes anos ad-
versos, permite colheitas aO redor de 1.500 kg/ha.

Em 1982, na média dos 10 municípios abrangidos, houve respostas positi-
vas ã aplicação de fungicidas, com algumas exceções, por número de anos de
rotação ou pousio de inverno.

Apesar de ocorrerem produtividades acima de 1.000 kg/ha, estas poderiam
ter sido mais elevadas. É provável que esta baixa resposta aos fungicidas pos-
sa ser atribuída a aplicações tardias, devido às condições de clima ou à apli-
cação em lavouras de baixo potencial de produção, causado por preparo inade-
quado do solo, baixa adubação de base e/ou cobertura, baixa. densidade ou pro-
blemas do mal-do-pé ou podridão comum.

No município de Campinas do Sul, quatro lavouras com duas aplicações de
fungicidas e dois anos de rotação produziram. em média, 2.276 kg/ha e uma la-
voura também com uma aplicação de fungicida e dois anos de rotação produziu
2.803 kg/ha. Estas altas produtividades em um ano "ruim" à produção de trigo
comprovam que é possível, em lavouras com bom potencial, alcançar produti-
vidades que antes não eram possíveis, mas qUE com a atual tecnologia disponí-
vel são plenamente viáveis.

,1,. O objetivo geral deste trabalho foi alcançado, ,uma 'vez 'que foi' possí~
vel comprovar que a tecnologia recomendada pela {;.omissão Sul•.Srasileira de
Pesquisa, d,e Trigo permite, ,mesmo em anos" como ,1982, ,de.,condições desfavorá-
veis à produção de trigo, alcançar produtividades de mais de 2.000 kg/ha;

2. obviamente, altas produtividades, decorrentes da aplicação de tecno-
logias inovadoras, não são prontamente obtidas pela maioria e aqueles que as
adotam levam algum tempo até poder extrair todo o potencial produtivo destas



tecnologias;
3. mesmo em anos com condições climáticas favoraveis ã produção de trig~

como 1981, as diferenças de produtividade entre os agricultores que nao ado-
taram as tecnologias recomendadas pela pesquisa (1.242 kg/ha) e entre os que
as adotaram integralmente (2.347 kg/ha), são, suficientemente, grandes para
motivar a adoção de novas tecnologias ou a utilizar, mais eficientemente, as
ja adotadas;

4. situação idêntica ocorre em anos com condições climaticas desfavora-
veis ã produção de trigo, como 1982, no qual são maiores (167,7 %) as dife-
renças de produtividade entre os agricultores que adotaram, integralmente, as
recomendações da pesquisa (1.575 kg/ha) e aqueles que nao as adotaram (443 kg
lha) ou as adotaram parcialmente e/ou inadequadamente;

5. ficou, a exemplo de outros trabalhos, mais uma vez evidenciado o fei-
to positivo da rotação de culturas ou pousio no inverno, na obtenção de me-
lhores produtividades. Nas areas que adotaram estas praticas pelo período de
3 anos, em 1981, o acrescimo de produtividade foi de 36,2 % (1.242 kg/ha -
1.692 kg/ha) e em 1982 foi de 47,8 % (433 kg/ha - 640 kg/ha). Em anos desfa-
voraveis, como 1982, somente o plantio em areas com rotação ou pousio, nao
seria suficiente para evitar frustrações. Nestes anos e necessario complemen-
tar estas praticas com a tecnologia de fungicida~ alem das demais tecnologias
recomendadas para obter produtividades satisfatõrias (preparo do solo, aduba-
çao de base e de cobertura, cultivar •••);

6. na analise das lavouras tratadas com fungicidas ficou demonstrada a
garantia de produtividade decorrente de sua aplicação, em areas com rotação
ou pousio, independente do ano agrícola ter apresentado condições climáticas
favoraveis ou não. Em 1982, ano em que a media do Rio Grande do Sul foi de 366
kg/ha, no município de Campinas do Sul foram obtidas produtividades de ate
2.803 kg/ha (PH 78) em lavoura de 65 ha;

7. a adoção da 'rotação de culturas ou pousio de inverno e a utilização de
fungicidas resultou em melhores produtividades quando utilizadas em conjunt~
sendo desaconselhavel a aplicação de fungicidas em areas sem rotação ou pou-
sio, devido ao menor retorno esperado;

8. as maiores produtividades alcançadas nos anos de 1981 e de 1982 pelas
lavouras do município de Campinas do Sul parecem ser cODseqüência de uma maior
adoção da tecnologia de rotação ou pousio de inverno, de uma maior e, talvez
mais eficiente, utilização de fungicidas, alem das demais tecnologias.
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